
ERA UMA VEZ, 
LÁ PARA AS BANDAS DO INTERIOR,

NUMA CIDADE PEQUENINA,
CARREGADA DE AMOR,

JUJUCA, 
MOÇA BELA E ACOLHEDORA, QUE

DEDICAVA SUA VIDA
A TRABALHAR NA ESCOLA,
ONDE ERA PROFESSORA.
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DO OUTRO LADO DA CIDADE, DORICO,
MUITO ESPERTO PARA SUA IDADE,

SAÍA DA ROÇA TODO DIA,
PARA ESTUDAR NA CIDADE.

IA FELIZ DA VIDA,
POIS, ALÉM DE APRENDER,

TINHA SUAS AMIZADES.
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QUANDO CHEGAVA EM CASA,
JÁ BEM DE TARDEZINHA,
FALAVA PARA SUA MÃE
DA PROFESSORINHA:

“ELA É LINDA E CARINHOSA.
DUVIDO HAVER, NO MUNDO,

FLOR QUE SEJA MAIS CHEIROSA”.
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DE REPENTE, UM TEMPO MUITO DIFÍCIL 
TIROU AS COISAS DO LUGAR.

POR UM BICHINHO QUASE INVISÍVEL,
AS PESSOAS TIVERAM QUE SE DISTANCIAR.

UM TAL DE CORONAVÍRUS
APARECEU COM TANTA FORÇA,

QUE FEZ ATÉ A ESCOLA FECHAR.

JUJUCA, DORICO E OS AMIGOS
NÃO PODIAM MAIS SE ENCONTRAR,

O DISTANCIAMENTO SOCIAL
DEVERIAM RESPEITAR.

O ESTUDO NÃO HAVIA ACABADO:
ESTUDARIAM EM SUAS CASAS
POR TEMPO INDETERMINADO.
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A PROFESSORA, PREOCUPADA
COM TODA AQUELA SITUAÇÃO,

PREPAROU AS ATIVIDADES
COM CARINHO E DEDICAÇÃO.

ENVIOU A CADA ALUNO,
ATRAVÉS DA INTERNET,

O CALHAMAÇO DE LIÇÃO.

MAS AS COISAS NÃO FORAM FÁCEIS, 
OS PROBLEMAS COMEÇARAM SURGIR: 

“NEM TODOS FAZEM AS TAREFAS,
COMO IREI CORRIGIR?”

JUJUCA FICOU PENSATIVA,
ALGO DEVERIA DE SER FEITO!

DECIDIU A PROFESSORA 
PENSAR EM UM NOVO JEITO.
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JUJUCA NÃO TINHA MAIS HORA,
ERA UMA TRABALHEIRA DANADA.

PENSAVA, DIA APÓS DIA,
PASSAVA A NOITE VARADA,

BUSCANDO POSSÍVEIS MANEIRAS
DE AJUDAR A MENINADA.

A IDEIA VEIO EM SONHO
E A ACORDOU DE MADRUGADA:

FARIA ENCONTROS VIRTUAIS 
COM UMA HORA MARCADA,

PARA CONVERSAR COM CADA ALUNO
E MATAR A SAUDADE APERTADA.
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MANDOU MENSAGEM AOS PAIS,
DEIXOU O HORÁRIO COMBINADO.

QUANDO SOUBE DA NOTÍCIA,
DORICO VIBROU EMPOLGADO,

POIS VERIA A PROFESSORA
POR QUEM TINHA MUITO AGRADO.

9


